


Segundo Lynn Margulis, o conceito de Gaia, um antigo termo grego para Mãe Terra, 
pressupõe a ideia de que a Terra está viva. A hipótese Gaia, proposta por James E. 
Lovelock, afirma que aspectos dos gases atmosféricos, das rochas e da água são regu-
lados pelo nascimento, morte, metabolismo e outras atividades dos organismos vivos. 
Mais recentemente, diante da iminência das catástrofes do “Antropoceno”, Bruno 
Latour e Isabelle Stengers, dentre outros, retomam a figura de Gaia como a Terra fi-
siologicamente regulada a partir de um sentido biológico. Diante da intrusão aparen-
temente raivosa de Gaia, eles questionam o que nos cabe, agora, fazer. Em seu mais 
recente livro, Elizabeth Povinelli também revisita Gaia, quando questiona o paradigma 
biológico conformado pelo imaginário do Carbono, que coloca em oposição binária 
vida e não vida, bios e geos. A partir de sua observação de modos de existência alter-
nativos e compostos, Povinelli reconsidera o que acontece entre Gaia e o chão à luz das 
geontologias e do geontopoder. Neste ciclo de leituras, visitaremos o debate em torno 
da hipótese de Gaia, e de sua aparente atitude de vingança ou intrusão, tensionando 
o paradigma biológico, tal como nos propõe Povinelli. Assim, quem sabe, possamos 
ampliar a nossa percepção sobre o que caracteriza a vida e, consequentemente, o que 
significa estar vivo, hoje. 
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